
PROCESSO DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS PARA
TRANSPLANTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Encontros Universitários da UFC 2017

II Encontro de Iniciação Acadêmica

Ana Claudia Maia da Silva, Amanda Lucio Mendes Andrade, Lisiane Paiva de Alencar,
Clebia Azevedo de Lima, Maria Isis Freire de Aguiar

Introdução: A doação de órgãos e tecidos consiste na remoção de órgãos e
tecidos  saudáveis  de  um  doador  (cadáver  ou  vivo)  para  a  substituição  em  uma
pessoa  com  órgão  ou  tecido  doente,  esse  procedimento  é  conhecido  como
transplante e na doação existe várias fases. Objetivo: Relatar as contribuições da
Liga Acadêmica de Enfermagem no Transplante (LAET) no processo de doação de
órgãos, com ênfase na manutenção do potencial doador. Metodologia: Trata-se de
um estudo descritivo do tipo relato de experiência, a partir das vivências de uma
acadêmica integrante da liga no campo de estágio da extensão durante o processo
de  doação  de  órgãos,  sob  a  supervisão  e  acompanhamento  de  um  profissional
preceptor do Instituto Dr José Frota (IJF), no período do primeiro semestre de 2017.
Resultados:  no  campo  de  atuação,  pode-se  desenvolver  atividades  e
procedimentos  junto  dos  profissionais  do  serviço,  incluindo  a  busca  ativa  de
pacientes que possam evoluir para morte encefálica, contato com a família desse
paciente  sobre  seu  estado  de  saúde,  suporte  respiratório  e  hemodinâmico  para
que  o  mesmo  não  venha  a  ter  complicações,  realização  de  exames  necessários
para  avaliar  os  eletrólitos,  auxílio  no  procedimento  para  o  diagnóstico  de  morte
encefálica,  diálogos  com  a  família  sobre  a  importância  de  doar  e  acompanhar  a
retirada  dos  órgãos  no  centro  cirúrgico,  caso  a  família  seja  a  favor  da  doação.  É
importante  relatar  sobre  todo  o  apoio  emocional  e  burocrático  que  o  serviço
disponibiliza  para  a  família,  com  momentos  de  sensibilização  das  mesmas  e
retirada  de  dúvidas.  Conclusão:  É  importante  a  atuação  da  LAET  nesse  processo
para  que  os  acadêmicos  possam  vivenciar  questões  de  tabus,  como  a  morte,  a
doação,  entre outros,  tendo também como visão dar  um suporte ao serviço para
que o atendimento seja mais hábil, eficaz e de qualidade.

Palavras-chave: Transplante. Extensão. Enfermagem. Saúde.
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